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“Isto não Vale! Queremos Participação no Destino da Nação”

QUEREMOS  P ART ICIPAÇÃO NO

DESTINO DA N AÇÃO

I STO  V ALE !
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Ribeira do Amparo-BA

Macapá-AP

“O fato de enriquecer o 7 de Setembro com 
manifestações populares organizadas e pe-
dagógicas tem o mérito de não deixar que 
a independência do Brasil pareça ser tare-
fa militar e armamentista, como pareciam 
�L�Q�G�L�F�D�U���R�V���G�H�V�¿�O�H�V���W�U�D�G�L�F�L�R�Q�D�L�V���G�H�V�W�D���G�D�W�D�´��
(Marcelo Barros, monge beneditino e escritor)
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e Setor Pastoral Social/CNBB 
SE/SUL, Quadra 801 - Conj B
70401-900 - Brasília - DF
Fone: (0xx61) 313 83 23 - Fax (0xx61) 313 83 03
Assessora: Ir. Delci Franzen
Pastorais e Organismos: CPO - SPM - CPT - SMM 
- CPP - P.Nômades - P. Criança -P. povo da rua 

- P. Afro -  P. Menor - P. Carcerária - P. Saúde - CERIS 
- CÁRITAS - IBRADES. 

Outras Pastorais: Pastoral da Juventude do Brasil
Entidades: CMP - MST - CNTE - MAB
Endereço da Secretaria do Grito dos Excluídos
Rua Caiambé, 126 - Ipiranga

04264-060 - São Paulo - SP
Tel/Fax - (0xx11) 272 06 27
Correio Eletrônico: gritonacional@ig.com.br 
www.gritodosexcluidos.org
Tiragem: 20 mil exemplares

Colaboração 
Núcleo de Jornalismo Social/FAJORP/Universidade 

Metodista de Sao Paulo - Diretora da FAJORP: Maria 
Aparecida Ferrari. Coordenação de Jornalismo: 
Rodolfo Carlos Martino. Edição: Margarete Vieira 
(Mtb 16.707).
�3�U�R�M�H�W�R���*�U�i�À�F�R�������$�O�H�[�D�Q�G�U�H���1�R�E�H�V�F�K�L���H���-�R�V�p���5�H�L�V��
�)�L�O�K�R�����'�L�D�J�U�D�P�D�o�m�R�����(�G�X�D�U�G�R���+�H�H�U�L�Q�J�����&�R�O�D�E�R�U�D-
ção: Billy Fádel M. Rampinelli.

Aexemplo do lema que norteou sua 
décima terceira edição, o Grito dos 
Excluídos e Excluídas, nos últimos 

quatro anos, tem contribuído no debate da 
construção do país que queremos, trazendo 
para a discussão a questão da democracia 
participativa e da importância do envolvi-
mento do povo brasileiro nas decisões que 
afetam a soberania da nação. Nesse sentido, 
a realização do Plebiscito Popular – iniciati-
va que resgata o artigo 14 da Constituição 
Federal – tem sido de fundamental impor-
tância na construção coletiva desse país que 
queremos, e um rico processo pedagógico 
no exercício da democracia participativa.

O povo sabe, pode e quer participar das 
decisões políticas do país. Exemplo disso foi 
o plebiscito realizado durante a Semana da 
Pátria, deste ano, pela anulação do leilão 
de privati- zação da 
Vale do Rio Doce, que 
r e c o l h e u os votos 
de 3,8 mi- lhões de 
p e s s o a s em 3.157 
municípios, em mais 
de 25 mil urnas es-
p a l h a d a s em todo o 
t e r r i t ó r i o nacional.

Outro exemplo são as Assembléias Popu-
lares, espaço privilegiado de ação e partici-
pação popular num grande mutirão para a 
construção de um país economicamente jus-
to, politicamente democrático, culturalmen-
te plural, eclesialmente ecumênico e ecolo-
gicamente sustentável.

Nos últimos anos demos importantes pas-
sos graças à organização nacional do Grito, 
do Jubileu, das pastorais sociais, das sema-
nas sociais brasileiras, das assembléias po-
pulares - Mutirão por um Novo Brasil, o que 
nos garantiu também um grande acúmulo de 
experiências e expectativas que nos motivam 
a aprofundar e continuar esse processo de 
participação popular nos destinos do país.

É necessário darmos continuidade a es-
sas iniciativas e assumir o calendário de 
lutas das nossas pastorais e movimentos, 
neste grande mutirão para a construção 
do país que queremos, onde os trabalha-
dores e trabalhadoras sejam de fato pro-
tagonistas.

Participação no Destino da Nação
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 Ouve, Senhor, nosso grito
Minha dor, meu sofrimento
Sou pobre, não tenho nada
Me falta o alimento
�&�R�P���P�L�Q�K�D���H�V�S�R�V�D���H���¿�O�K�R�V
Dormimos sempre ao relento

Não tenho nem pão
Nem casa pra morar
Debaixo de uma ponte
Fizemos nosso lar
�&�R�P���P�H�X�V���¿�O�K�R�V���H���H�V�S�R�V�D
Vivemos a mendigar

Pro governo da nação
Os pobres são esquecidos
Da lei e das autoridades
Nós somos desprotegidos
Eis aí, meu Senhor,
O grito dos excluídos

Eu e minha mulher
Vivemos quase despidos
�&�R�P���Q�R�V�V�R�V���¿�O�K�R�V�����6�H�Q�K�R�U
Vivemos desassistidos
E assim somos milhões
Pelo poder esquecidos

Somos como objetos
Que já perdeu o valor
Somos marginalizados
E tratados com rancor
Temos de sofrer calados
Sufocando a nossa dor

�2�V���T�X�H���¿�F�D�P���Y�H�O�K�R�V
Em abrigos são metidos
E aos que vão nascendo
�9�m�R���¿�F�D�Q�G�R���G�H�V�Q�X�W�U�L�G�R�V
A sociedade não ouve
O grito dos excluídos

Fazem praças de esportes
E casa para lazer
E dão caixas de bebidas
Só não dão o que comer
Mas nos negam o trabalho
E meio pra sobreviver

Meninas de treze anos
�6�R�I�U�H�P���D���S�U�R�V�W�L�W�X�L�o�m�R
�6�m�R���H�Q�J�D�Q�D�G�D�V���H���Y�H�Q�G�L�G�D�V
�3�D�U�D���I�R�U�D���G�D���Q�D�o�m�R
Governo e autoridades
�1�m�R���W�r�P���X�P�D���V�R�O�X�o�m�R

Os meninos abandonados
Ficam nas ruas perdidos
E os que matam as crianças
São soltos e absolvidos
E a justiça não ouve
O grito dos excluídos

Os jovens são drogados
Os menores corrompidos
Até nos hospitais
Os que ali são nascidos
Tratados como animais
E para estrangeiros vendidos

Se acabou o cativeiro
E continuamos cativos
Seja branco ou moreno
O preto ou nativo
Pra viver escravizado
Ser pobre é o motivo

Uns vivem apavorados
�2�X�W�U�R�V���¿�F�D�P���H�V�F�R�Q�G�L�G�R�V
E toda a sociedade
Vive tapando os ouvidos
�6�y���S�U�D���Q�m�R���R�X�Y�L�U�H�P
O grito dos excluídos

Sofre o pobre na cidade
Sofre o pequeno roceiro
Sofre aluno e professora
A doméstica e o enfermeiro
Mulher, homem e criança
São vítimas do cativeiro

�6�m�R���P�L�O�K�}�H�V���G�H���P�X�W�L�O�D�G�R�V
Multidões de oprimidos
�2�X�W�U�R�V���V�m�R���D�P�H�D�o�D�G�R�V
Outros tantos sucumbidos
E ninguém vem ao socorro
Aos gritos dos oprimidos

“No campo 
e na cidade 
lutamos por 
justiça e 
dignidade.”
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Belém  - No dia 06/09, na Praça 
da Matriz, aconteceu o 9º Pré-
Grito, no Bairro de Terra Firme, 

com o lema: “Isto não Vale, Outra Ter-
ra Firme é possível”, em sintonia com 
o lema do Fórum Social Mundial, que 
acontecerá em 2009, em Belém. Pro-
gramação, cortejo cultural, caminhada 
com vários artistas e cartazes de pro-
testos e esperanças, ato político cultu-
ral na Praça da Terra Firme com música, 
vídeo e urnas do plebiscito, motivando 
para o Grito em Belém.

No dia 07, a atividade do Grito co-
meçou com ato ecumênico na Av. 
Pedro Miranda, em frente à igreja 
Nossa Senhora de Aparecida. Daí, os 
manifestantes seguiram até a Aldeia 
Cabana, passaram em frente ao pa-
lanque oficial e se manifestaram com 
relação às políticas públicas, rees-
tatização da Companhia Vale do Rio 
Doce, sobre os temas da reforma da 
Previdência, dívida externa e taxa de 
energia elétrica. O ponto forte foi um 
grito contra a reforma da Previdên-
cia, cujo símbolo foi uma carteira de 
trabalho gi-
gante.

O Grito dos 
Excluídos/as 
se deu pa-
ralelo à pa-
rada militar, 
porque, pela 
primeira vez 
na história 
do Estado, 
a governa-
dora acatou 
a mudança 
do trajeto, 
com o ob-
jetivo de 
desmobilizar a ação do Grito.

Marabá  - Na região Sudeste do Es-
tado, dez municípios se articularam e 
mobilizaram para o Grito e Plebiscito. 
�3�U�R�G�X�]�L�U�D�P�� �������������� �S�D�Q�À�H�W�R�V���� ������������
�F�D�U�W�D�]�H�V���H�����������P�L�O���F�p�G�X�O�D�V����

Parauapebas   - Os organizadores 

ECOS DO  N ORTE
Pará produziram mais materiais de divulga-

ção, a mobilização foi boa nas escolas 
�G�H�����ž�������ž���H�����ž���J�U�D�X�V����

Paragominas  - Os poderes locais e 
o peso da Vale proibiram a realização 
do Plebiscito.

No Estado do 
Pará, mais de 50 
mil pessoas parti-
ciparam do Grito 
que ecoou nas ci-
dades do Oeste do 
Pará, em Alenquer, 
Boim, Belterra, 
Monte Alegre, Itai-
tuba, Abaetetuba, 
Parauapebas, Tu-
curui, Castanhal, 
Anapú, Altami-
ra, Monte Alegre, 
Arapixuna, Mojuí 
dos Campos, San-
tarém, Xinguara, Óbidos, Ananin-
deua,  entre outras.

No Estado do Pará, o Plebiscito acon-
teceu em 70 municípios, onde distribu-
�t�U�D�P���������������X�U�Q�D�V��

Amapá
Calçoene  - Cerca 

de 200 pessoas de 
movimentos e pas-
torais participaram 
do Grito caminhan-
do pela cidade com 
faixas de protestos e 
reivindicações. Du-
rante a manifesta-
ção foi feita também 
coleta de votos do 
Plebiscito da Vale.

Macapá  - O Grito 
aconteceu com mais 
de 400 pessoas que 
caminharam pela ci-

dade. Houve apresentações artísticas e 
de grupos de crianças, bem como foi feita 
a coleta dos votos ao longo do percurso.

No dia 7/9, pela manhã, houve ca-
minhada pelos bairros Perpétuo Socor-
ro e Cidade Nova, áreas de invasão e 
ressacas, realidade de muita violência, 

Roraima
Boa Vista  - Os protestos foram reali-

zados nos bairros afastados do Centro. 
A concentração foi na Praça Germa-
no Sampaio, no Pintolândia, passan-
do pelo bairro Silvio Leite, depois pelo 
Cambará, Santa Teresa, Nova Canaã 
e retornando ao local onde começou o 
protesto. Ao total foram 4 km de cami-
nhada. Participaram grupos indígenas, 
Yanomami da região do Canauami, os 
Macuxi e Wapixana; produtores rurais, 
sindicalistas e movimentos estudantis.

Cerca de mil pessoas se concentra-
ram na periferia da cidade e caminha-
�U�D�P�� �S�D�U�D�O�H�O�D�P�H�Q�W�H�� �D�R�� �G�H�V�¿�O�H�� �R�¿�F�L�D�O����
�I�D�]�H�Q�G�R�� �H�F�R�D�U�� �F�R�P�� �¿�U�P�H�]�D�� �V�X�D�V�� �G�H-
núncias e esperanças.

�2���3�O�H�E�L�V�F�L�W�R���I�R�L���U�H�D�O�L�]�D�G�R���H�P���������P�X-
nicípios do Estado, onde foram distri-
buídas 48 urnas.

Amazonas
Manaus  - O Grito foi na Av. Itaúba, 

onde aglutinou diversos grupos que 
vieram de inúmeras comunidades de 
Manaus, com apresentação musical do 
grupo de Hip-Hop, Jovens da Periferia, 
da Comunidade Santa Clara, O movi-

criminalidade, abandono, terminando 
na Orla do Rio Amazonas, chamando a 
atenção para a situação de degradação 
ambiental e abandono social do local.

Santana  - O Grito no dia 07/09 aconte-
ceu pela manhã.

O Grito 
ecoou também 
em Amapá, 
Laranjal do 
Jarí, Oiapo-
que, Santana, 
Tartarugal-
zinho, Afuá,
entre outras 
comunidades.

No Amapá 
o Plebiscito 
aconteceu em 
29 municípios, 
�F�R�P���������X�U�Q�D�V��

Macapá -AP

Manaus-AP
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mento de catadores e o Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Mulher também 
soltaram seus gritos. Os manifestantes 
se utilizaram de diversas linguagens, 
como o teatro, a dança e a música para 
denunciar a exclusão na cidade de Ma-
naus e o descaso em relação ao trans-
porte público, morosidade na Justiça, 
violência contra mulher, falta de água, 
saúde e segurança. 

Os jovens coordenados pelo músico 
Camilo Assunção, do Tancredo Neves 
e sua orquestra, levantaram o público 
com a paródia:

“Há 4 anos que a gente se aperreia,
andar de ônibus é um grande sofrimento

o tal expresso que é chamado de extresso
foi uma grande furada de Alfredo Nascimento.

O pobre sofre um aperto miserável
e os empresários estão ganhando de montão

se não bastasse todo esse sofrimento
ainda sofre o aperto com a superlotação.”

Houve Gritos também em Manaca-
puru, Careiro da Várzea, Benjamim 
Constant, Parintins, Manaquiri, 
Labrea, São Gabriel da Cachoeira, 
Tefé,  entre outras comunidades.  

No Estado, foram distribuídas 287 ur-
nas, em 49 municípios, onde aconteceu 
o plebiscito. Em Manaus , o plebiscito 
acrescentou uma pergunta sobre o co-
mércio da água.

Acre
Rio Branco  - A concentração foi na 

Praça da Revolução, onde houve apre-
sentação teatral e foram instaladas 
�T�X�D�W�U�R���X�U�Q�D�V���Q�R���O�R�F�D�O���G�R���G�H�V�¿�O�H���R�¿�F�L�D�O����
para recolher os votos do plebiscito da 
Vale. Apesar do controle repressivo, o 
grito repercutiu.

No Acre, 50 urnas do plebiscito foram 
distribuídas em 15 municípios.

Rondônia
Ariquemes  – O Grito aconteceu 

�S�H�O�D�� �S�U�L�P�H�L�U�D�� �Y�H�]���� �D�S�y�V�� �R�� �G�H�V�¿�O�H�� �R�¿-
cial, e em sentido contrário, com a 
participação de 150 pessoas, a grande 

maioria jovem. Parte do grupo vestido 
de preto em protesto à privatização da 
Vale e pelo descuido com os recursos 
naturais da Amazônia. Outra parte de 
branco, lembrando as ações em favor 
da vida e a responsabilidade no pro-
cesso de mudanças.

No Estado o Grito também ecoou em 
Ji-Paraná, Porto Velho, Guajará Mi-
rim, Jaru , entre outras.

O Plebiscito popular distribuiu e 
recolheu 83 urnas em 14 municípios 
do Estado. Em Rondônia, também 
houve a quinta pergunta no plebisci-
to, sobre a privatização da energia e 
da água do Rio Madeira.

Tocantins
Palmas  – Na capital do Estado hou-

ve vários pré-gritos, inclusive o 1º Gri-
to das Mulheres Excluídas e Margina-
lizadas. No dia 07/09, a concentração 
foi na Universidade Federal, de onde 
saíram em caminhada pelas ruas da 
cidade com apitos e panelas vazias. 
�&�H�O�H�E�U�D�o�}�H�V���� �S�D�Q�À�H�W�D�J�H�Q�V�� �H�� �F�R�O�H�W�D��
�G�H�� �Y�R�W�R�V�� �¿�]�H�U�D�P�� �S�D�U�W�H�� �G�R�� �*�U�L�W�R�� �G�H�V�W�H��
ano.

O Grito também ecoou em  Araguai-
na, Pau D´arco, Wanderlândia, Mu-
ricilândia, Tocantinópolis e Combi-
nado , entre outras cidades.  

O Plebiscito aconteceu em 116 muni-
cípios, com 125 urnas

ECOS DO

N ORDESTE

No Nordeste do Brasil mais de 100 
mil pessoas participaram do 13º 
Grito dos/as Excluídos/as.

“Manifestações como essas 
mostram que não se pode ca-
lar a voz da sociedade, e o Gri-

to dos/as Exclu-
ídos/as, é uma 
grande mani-
festação pela 
cidadania. Só o 
grito do povo, 
unido na cons-
trução do Brasil 
que queremos, 
será capaz de 
nos libertar da 
dependência e 
do descaso”

Bahia
Caetité  – O Grito aconteceu no auditó-

rio do Cine Pax. A cidade abriga a única 
�X�Q�L�G�D�G�H���G�H���H�[�W�U�D�o�m�R���H���E�H�Q�H�¿�F�L�D�P�H�Q�W�R���G�H��
urânio em funcionamento do país. No ato 
foi rememorado o processo da privatização 
�G�D���&�9�5�'�����E�H�P���F�R�P�R���R���V�L�J�Q�L�¿�F�D�G�R���G�R���*�U�L�W�R����
Os participantes aprovaram uma Moção de 
Apoio às Vítimas do Césio-137, que há 20 
anos vitimou 60 pessoas em Goiânia. “O 
caminho só se faz caminhando. Estamos 
dando mais um passo. Viva o Brasil! Viva 
Caetité e sua gente”. Após o ato todos sa-
íram em caminhada pelas ruas da cidade, 
e o encerramento do ato foi em frente à 
catedral, com um grande abraço.

Zé Neto - 
Feira de Santana/BA

Porto Velho-RO
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Chapada Diamantina – No dia 
07/09, se concentraram na Praça da 
Bandeira e caminharam pelas ruas da 
cidade até a ponte sobre o Rio Cocho. 
Durante a manifestação ecoaram com 
muita força diversos Gritos: o Grito 
dos Estudantes, o Grito do Sindicato 
dos Trabalhadores, Grito da APLB, Gri-
to do Pólo Sindical, Grito das Associa-
ções de Bairro, Grito da FUMAC, Grito 
das Associações das Comunidades Ru-
rais, Grito da AMA, Grito do Sindicato 
dos Servidores da Saúde, Grito da UJS, 
Grito dos Quilombolas.

Cipó �� ���� �2�� �G�H�V�¿�O�H�� �D�F�R�Q�W�H�F�H�X�� �D�R�� �V�R�P��
da banda dos Quilombolas, dando des-
taque às faixas que diziam o que valia 
e o que não valia à vida da nação bra-
sileira, com a participação de cerca de 
100 pessoas.

Ribeira do Amparo  - Mais de 170 
pessoas, na maioria jovens, gritaram 
que não querem só votar, mas sim par-
ticipar da vida do país. Na caminhada 
houve seis paradas e denúncias acer-
ca da corrupção existente na cidade: 
“Queremos Ribeira Livre da Corrupção, 
Ribeira tem jeito, depende de nós” . O 
resultado foi a cassação do prefeito, 
depois da decisão judicial do Juiz Elei-
toral. Foi a 3ª vez que o Grito aconte-
ceu na cidade.

Feira de Santana  - O Grito aconteceu 
na Rua Presidente Dutra. A caminhada 
�W�H�Y�H���L�Q�t�F�L�R���G�H�S�R�L�V���G�R���G�H�V�¿�O�H���R�¿�F�L�D�O�����2�V��
grupos dos movimentos populares e 
sociais reivindicaram o direito à cida-
dania, à participação na tomada de de-
cisões nos poderes municipal, estadual 
e federal e a reestatização da CVRD. A 
frase do manifestante Zé Neto sintetiza 
�E�H�P���R���V�L�J�Q�L�¿�F�D�G�R���G�R���*�U�L�W�R�� “Manifesta-
ções como essas mostram que não se 
pode calar a voz da sociedade, e o Gri-
to dos/as Excluídos/as é uma grande 
manifestação pela cidadania. Só o grito 
do povo, unido na construção do Brasil 
que queremos, será capaz de nos liber-
tar da dependência e do descaso” .

Guajeru  – Em frente à Escola Infan-
til Santa Rosa deu-se início ao Grito, 
com a participação ativa da Pastoral 
da Criança, das CEB´s, Pastoral da Ju-
ventude e sociedade local. Os manifes-
tantes percorreram toda a cidade, com 
vários momentos de parada e questio-
namento sobre o tema do Grito: “Isto 

não Vale; Queremos participar do des-
tino da Nação”; “Brasil, na força da in-
dignação, sementes de transformação”. 
O ato foi encerrado com uma celebra-
ção. É a 2ª vez que o Grito acontece na 
cidade.

Itabuna  – No dia 25/08, foi realizado 
um seminário de estudo e preparação 
para o Grito e o Plebiscito. No dia 1/09, 
iniciou-se o Plebiscito na Aldeia Tupi-
nambá da Serra do Padeiro, no municí-
pio de Buerarema. No dia 7, o Grito e o 
Plebiscito aconteceram mesmo debaixo 
de muita chuva.

Itamaraju  - Cerca de 5.000 pessoas 
participaram do Grito e interromperam 
o trânsito, por duas horas, na BR-101, 
no Km 808, na altura do Bairro Alvora-
da. Dentre os gritos estavam melhoria 
da Rodovia no Trecho Itamaraju/Teixei-
ra de Freitas; construção da ponte do 

Jundiá e construção da Rodovia Federal 
que liga Itamaraju à cidade de Alme-
nara, no norte de Minas. Contudo, no 
dia 04/09, a procuradora federal Iva-
na Reina impetrou uma ação chamada 
Interdito Proibitório, na Justiça Federal 
de Eunápolis,  para impedir a manifes-
tação do Grito, sob a alegação de que a 
rodovia é um bem público e que causa-
ria prejuízo aos motoristas. Mas o Juiz 
Hallisson Rego Bezerra indeferiu o pedi-
do, entendendo que a rodovia trata-se 
de bem público, e todo movimento pa-
�F�t�¿�F�R���H���V�R�F�L�D�O���U�H�D�O�L�]�D�G�R���H�P���O�R�F�D�O���S�~�E�O�L�F�R��
tem garantido aos seus participantes o 
direito de manifestação e expressão, 
assegurado na Constituição Federal.

Jequitibá  - O Grito contou com a 
participação das escolas e comunida-
de. O ponto forte foi o Plebiscito, pelo 

qual o povo manifestou o desejo de um 
Brasil soberano e justo, e as crianças 
puderam dar o seu voto; os jovens e os 
adultos gritaram forte em favor de um 
ambiente de vida para todos de forma 
criativa e dinâmica. As crianças colo-
caram seus apelos através de poesias, 
passeatas, dramatizações e paródias, o 
que foi trabalhado antes do Grito pelos 
professores em sala de aula, a partir do 
lema do Grito.

Jussiapé  – O Grito aconteceu pela 
primeira vez na cidade, também reali-
�]�D�U�D�P���R���3�O�H�E�L�V�F�L�W�R�����H���¿�]�H�U�D�P���X�P�D���S�D�V-
seata pelas ruas da cidade.

Paulo Afonso e Glória  - O Grito 
�T�X�H�� �D�F�R�Q�W�H�F�H�X�� �G�H�S�R�L�V�� �G�R�� �G�H�V�¿�O�H�� �F�t�Y�L-
co, é chamado caminhada dos/as ex-
�F�O�X�t�G�R�V���D�V���U�H�À�H�W�L�Q�G�R���V�R�E�U�H���R���T�X�H���9�D�O�H����
Vale o Protagonismo popular; a solida-
riedade à vida - que as pessoas sejam 
amparadas e protegidas de situações 
que ferem a dignidade humana; Vale 
o Rio São Francisco revitalizado e o 
desenvolvimento sustentável; as tec-
nologias apropriadas ao Semi-árido e 
o incentivo aos pequenos projetos hí-
dricos como cisternas; a revitalização 
da Lagoa do Centenário; participar das 
decisões políticas e econômicas e de-
cidir sobre o que fazer dos bens e re-
cursos do país.

Salvador  - De 27 a 31/08, foi reali-
zada a Semana Social Arquidiocesana, 
�D���¿�P���G�H���D�Q�W�H�F�L�S�D�U���D���F�D�P�L�Q�K�D�G�D���G�R���*�U�L-
to. As reuniões de preparação começa-
ram no início de junho e também as 
reuniões de preparação do Plebiscito. 
Houve uma plenária geral acerca do 
Plebiscito, no dia 31/08. No dia 05/09, 
aconteceu a Coletiva de Imprensa, na 
sede da Ação Social Arquidiocesana. No 
dia 07/09, concentração na frente do 
Teatro Castro Alves (Campo Grande), 
seguida de caminhada depois do des-
�¿�O�H�� �R�¿�F�L�D�O���� �2�V�� �P�D�Q�L�I�H�V�W�D�Q�W�H�V�� �G�R�� �*�U�L�W�R��
adentraram a Av. Sete de Setembro até 
a praça Castro Alves, com palavras de 
ordem contra a transposição do Rio São 
Francisco e a privatização da CVRD; 
contra a construção de mais presídios; 
contra a Emenda 3, que trata de rela-
ções trabalhistas. Ao longo da caminha-
da os participantes se organizaram em 
alas de diversas pastorais, movimentos 
e partidos. Dentre os participantes do 
Grito dos/as Excluídos/as, participou, 

Itamajaru-BA
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Combate à Tuberculose, realizando 
a primeira manifestação pública com 
a distribuição de um manifesto concla-
mando a população a aderir à luta con-
tra a tuberculose. O Estado ocupa o 3º 
lugar entre aqueles com maior número 
de casos.

�6�H�Q�K�R�U�� �G�R�� �%�R�Q�¿�P - Dia 07/09, 
o Grito disponibilizou urnas na praça 
�R�Q�G�H�� �D�F�R�Q�W�H�F�H�X�� �R�� �G�H�V�¿�O�H�� �R�¿�F�L�D�O���� �D�� �¿�P��
de coletar votos durante o percurso. 
�$�S�y�V�� �R�� �G�H�V�¿�O�H���I�R�L�� �U�H�D�O�L�]�D�G�D���X�P�D���F�D�P�L-
nhada pela rua com faixas, urnas, ter-
minando em frente à agência Bradesco, 
mostrando o nosso repúdio pela forma 
como o banco participou do leilão da 
Vale.

No Estado o Grito ecoou também 
em J acobina, Mundo Novo, Ilhéus, 
�4�X�H�L�P�D�G�D�V�����-�X�D�]�H�L�U�R�����%�R�P���-�H�V�X�V���G�D��
Lapa, Rui Barbosa, Riacho de San-
�W�D�Q�D���� �8�E�D�L�W�D�E�D���� �&�D�P�D�o�D�U�L�E�H���� �&�D-
�P�D�F�D�Q�����&�R�D�U�D�F�L�����3�D�X���%�U�D�V�L�O�����%�X�H�U�D-
�U�H�P�D���� �%�D�L�[�D�� �*�U�D�Q�G�H���� �&�R�Q�F�H�L�o�m�R�� �G�R��
�&�R�L�W�p���� �*�X�D�Q�D�P�E�L���� �0�H�G�H�L�U�R�V�� �1�H�W�R����
�3�L�U�L�S�i���� �,�W�D�S�H�W�L�Q�J�D���� �&�R�Q�G�H�� �H�� �&�R�L�W�p��
entre outros.

O Plebiscito recolheu votos em 155 
municípios do Estado Baiano, onde dis-
tribuiu 867 urnas. No Estado a quinta 
pergunta do Plebiscito foi sobre a trans-
posição do Rio São Francisco.

�&�D�P�S�L�Q�D���*�U�D�Q�G�H - Realizaram reu-
niões nos dias 04 e 14/08, para ar-
ticular e organizar o Grito, Plebiscito 
e Luta Contra a Transposição do Rio 
São Francisco.  Dia 18/08, fizeram o 
Seminário do Plebiscito da Vale. No 
dia 20/08, houve reunião para dis-
cutir a organização do Grito, no dia 
07/09 o bloco dos/as excluídos/as 
foi para as ruas para manifestar seus 
gritos.

�,�W�D�S�R�U�D�Q�J�D - Na noite do dia 
06/09 foi realizada a tradicional Mis-
sa da Pátria. No dia 07/09, na Pa-
róquia Nossa Senhora da Conceição, 
pertencente à Diocese de Cajazeiras, 
o Grito aconteceu pela primeira vez, 
onde os participantes manifestaram 
a indignação quanto ao problema da 
falta de água em alguns bairros da 
cidade e reivindicaram a construção 
de uma adutora.  

�-�R�m�R�� �3�H�V�V�R�D - Cerca de 1.500 
pessoas caminharam em direção ao 
desfile oficial, onde foram barrados 
pela tropa de choque. Portando fai-
xas e cartazes os excluídos gritaram 
por participação, pela reestatização 
da Vale e em defesa do Rio São Fran-
cisco.

Santa Rita  – No dia 07/09 aconte-
ceu uma grande Marcha Popular, na 

Sergipe
Aracaju  - No dia 06/09, aconteceu 

o Grito, realizado na Praça General 
Valadão, que trabalhou os temas re-
estatização da CVRD; o pagamen-
to dos juros das dívidas externa e 
interna; a privatização das compa-
nhias de energia; reforma da Pre-
vidência e Transposição do Rio São 
Francisco.

�'�L�R�F�H�V�H�� �G�H�� �3�U�R�S�U�L�i��- Aconteceu a 
Romaria das Águas, no dia 07/09, com 
concentração às 8h, onde ecoaram gri-
tos contra a privatização da Vale e em 
Defesa do Rio São Francisco.

Diocese de Estância - Acontece-
ram pré-Gritos nas cidades de �6�D�O�J�D-
�G�R�����(�V�W�k�Q�F�L�D�����&�L�G�D�G�H���1�R�Y�D�����5�L�D�F�K�m�R��
�G�R�� �'�D�Q�W�D�V���� �7�R�E�L�D�V�� �%�D�U�U�H�W�R���� �/�D�J�D�U-
to . Todos esses pré-Gritos culminaram 
no Grito de Lagarto, no dia 07/09. Um 

dos gritos mais fortes no Estado foi em 
defesa do Rio São Francisco. 

Em 32 municípios do Estado aconte-
ceu o Plebiscito da Vale, que distribuiu 
270 urnas. Em Sergipe, a quinta per-
gunta do Plebiscito também foi sobre a 
transposição do Velho Chico.

Alagoas
Maceió  - Policiais civis e servidores 

da saúde em greve há mais de 1 mês 
ocuparam o meio da pista do evento 
�R�¿�F�L�D�O�����2���S�U�R�W�H�V�W�R���I�R�L���U�H�I�R�U�o�D�G�R���S�R�U���P�D-
nifestantes que participavam do Grito. 
O bloco do Grito contou com mais de 
�������� �S�H�V�V�R�D�V���� �2�� �G�H�V�¿�O�H�� �R�¿�F�L�D�O�� �I�R�L�� �V�X�V-
penso por ordem do governador Teotô-
nio Vilela Filho (PSDB).

O Grito também ecoou em �$�U�D�S�L�U�D�F�D�����3�H-
�Q�H�G�R�����3�D�O�P�H�L�U�D���G�R�V���Ë�Q�G�L�R�V�����È�J�X�D���%�U�D�Q�F�D��
�H���8�Q�L�m�R���G�R�V���3�D�O�P�D�U�H�V, entre outros.

O Plebiscito da Vale aconteceu em 78 
municípios, com 263 urnas espalhadas 
pelo Estado.

Pernambuco 
Recife  - O Grito começou cedo, quan-

do os manifestantes se concentraram 
na Praça Oswaldo Cruz, chegando de 
várias cidades, de vários bairros, das 
comunidades, os Movimentos Sociais, 
Pastorais, Ong´s, Igrejas, Partidos Po-
líticos com suas faixas, pirulitos, ban-
deiras, carroças de carregar materiais 
recicláveis. O ato teve início com uma 
mística colocando “Isto não Vale e Isto 
Vale”. Cerca de 10 mil participantes, 
em seguida, caminharam pelas ruas da 
cidade com falações, animação, músi-
cas e várias urnas itinerantes. Os edu-
cadores reivindicaram melhorias nas 
condições de trabalho, além da apro-
vação do Projeto de Lei do Piso Sala-
�U�L�D�O�����$�R���¿�Q�D�O���R�V���F�D�P�L�Q�K�D�Q�W�H�V���F�K�H�J�D�U�D�P��
à Praça do Carmo, com várias rodas de 
ciranda envolvendo os excluídos e ex-
cluídas, moradores de rua, dançando 
juntos. Apesar da chuva que diminuiu 
o número de participantes e os proble-
mas com a polícia, nosso grito foi mui-
to animado. 

Os Ecos de Gritos foram ouvidos tam-

bém em �3�H�W�U�R�O�L�Q�D�����&�D�U�X�D�U�X�����&�D�Q�K�R-
�W�L�Q�K�R���� �&�D�H�W�p�V���� �2�X�U�L�F�X�U�L���� �3�O�D�P�D�U�H�V����
�*�U�D�Y�D�W�i���H���6�X�U�X�E�L�P�� entre outros.

As 83 urnas do Plebiscito da Vale fo-
ram distribuídas em 162 municípios de 
Pernambuco.

Paraíba 

João Pessoa-PB
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Brejo Santo  - O Grito integrou di-
versas atividades pela manhã, inclu-
sive uma palestra na Escola da Co-
munidade Ponta da Serra. À tarde, 
os manifestantes caminharam após o 
�G�H�V�¿�O�H�� �R�¿�F�L�D�O�� �T�X�H�� �D�F�R�Q�W�H�F�H�X�� �Q�D�� �3�U�D�o�D��
Dionísio Rocha de Lucena. No percurso 
recolheram votos para o Plebiscito.

O Grito aconteceu também nas cida-
des de  Juazeiro, Altaneira e Nova 
Olinda .

Canindé �������2���*�U�L�W�R���F�R�P�H�o�R�X���H�P���I�U�H�Q-
�W�H�� �j�� �3�D�U�y�T�X�L�D�� �G�H�� �1�R�V�V�D�� �6�H�Q�K�R�U�D�� �G�D�V��
Dores e os participantes seguiram até 
�D�� �3�U�D�o�D�� �'�R�X�W�R�U�� �$�U�D�P�L�V���� �Q�R�� �F�H�Q�W�U�R�� �G�D��
cidade.

Cariús  - O ato do Grito aconteceu na 
�V�H�T�•�r�Q�F�L�D���G�R���G�H�V�¿�O�H���R�¿�F�L�D�O�����F�R�P���F�D�U�W�D-
�]�H�V���H���D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�}�H�V���W�H�D�W�U�D�L�V����

Na região, o Grito ecoou também nas 
cidades de Icó, Orós, Iguatú, Jucás, 
Quixelô, Acopiara, Senador Pom-
peu e Mombaça .

Crato �������2���*�U�L�W�R���V�D�L�X���G�D���3�U�D�o�D���6�m�R���9�L-
�F�H�Q�W�H���D�W�p���D���3�U�D�o�D���G�D���6�p�����F�R�P���X�P�D���D�O�D��
�G�H�Q�W�U�R���G�R���G�H�V�¿�O�H���R�¿�F�L�D�O��

Fortaleza  - No dia 06/09 aconteceu 
�X�P�D�� �D�X�G�L�r�Q�F�L�D�� �3�~�E�O�L�F�D�� �Q�D�� �$�V�V�H�P�E�O�p�L�D��
Legislativa do Estado do Ceará, para 
discutir o Grito dos/as Excluídos/as 
�±���3�O�H�E�L�V�F�L�W�R���S�H�O�D���D�Q�X�O�D�o�m�R���G�R���/�H�L�O�m�R���G�H��
�3�U�L�Y�D�W�L�]�D�o�m�R�� �G�D�� �9�D�O�H�� �G�R�� �5�L�R�� �'�R�F�H���� �Q�R��
�$�X�G�L�W�y�U�L�R���0�X�U�L�O�R���$�J�X�L�D�U��

No dia 07, mais de 10 mil manifes-
�W�D�Q�W�H�V���G�R���*�U�L�W�R���V�H���F�R�Q�F�H�Q�W�U�D�U�D�P���Q�D���$�Y����
César Cals, no cruzamento da Rua Re-
nato Braga, seguindo em caminhada 
�D�W�p���D���3�U�D�o�D���������G�H���P�D�U�o�R�����S�U�R�W�H�V�W�D�Q�G�R��

Ceará

�F�R�Q�W�U�D�� �D�V�� �L�Q�M�X�V�W�L�o�D�V�� �H�� �G�H�V�L�J�X�D�O�G�D�G�H�V��
sociais. Participaram representantes 
de vários movimentos sociais excluídos 
�G�D�V���S�R�O�t�W�L�F�D�V���S�~�E�O�L�F�D�V���H���G�H���S�U�R�W�H�o�m�R���j�V��
�J�D�U�D�Q�W�L�D�V���L�Q�G�L�Y�L�G�X�D�L�V�����$�V���F�U�L�D�Q�o�D�V���P�D�U-
�F�D�U�D�P�� �S�U�H�V�H�Q�o�D�� �F�R�P�� �F�D�U�W�D�]�H�V�� �H�� �F�D�U�D�V��
pintadas para exigirem mais direitos e 
uma vida melhor. Os jovens reivindica-
�U�D�P�� �H�P�S�U�H�J�R�� �H�� �H�G�X�F�D�o�m�R���� �$�R�� �¿�Q�D�O�� �I�R�L��
lida a carta do Grito de Fortaleza.

Jardim  - O professor Gilberto, da EE. 
�*�R�Y�H�U�Q�D�G�R�U�� �$�G�D�X�W�R�� �%�H�]�H�U�U�D���� �P�D�Q�G�R�X��
�X�P�D�� �F�D�U�W�D�� �G�L�]�H�Q�G�R�� �T�X�H�� �U�H�D�O�L�]�D�U�D�P�� �Q�D��
�6�H�P�D�Q�D���G�D���3�i�W�U�L�D�����G�H���������D�����������D�W�L�Y�L�G�D-
des trabalhando o lema do Grito, com 
�G�L�Q�k�P�L�F�D�V�����W�H�[�W�R���S�D�U�D���U�H�À�H�[�m�R���G�R���S�U�R-
cesso histórico político do Brasil, cele-
�E�U�D�o�m�R���G�R���*�U�L�W�R���G�R�V���(�[�F�O�X�t�G�R�V���Q�R���S�i�W�L�R��
�G�D�� �H�V�F�R�O�D���� �(���� �D�R�� �¿�Q�D�O�� �G�H�� �F�D�G�D�� �W�X�U�Q�R����
�D�F�R�Q�W�H�F�H�X���D���V�R�F�L�D�O�L�]�D�o�m�R���G�R�V���W�U�D�E�D�O�K�R�V��
�G�L�U�L�J�L�G�R�V���� �F�R�P�� �F�D�U�W�D�]�H�V���� �F�R�U�H�R�J�U�D�¿�D�V����
�S�D�U�y�G�L�D�V�����S�U�R�G�X�o�m�R���G�H���W�H�[�W�R�V���H���W�H�D�W�U�R����
Envolveram todos os professores, alu-
nos, funcionários e demais colabora-
�G�R�U�H�V�� �G�D�� �H�V�F�R�O�D�� �H�P�� �� �W�U�r�V�� �i�U�H�D�V���� �F�L�r�Q-
cias humanas; código e linguagens e 
�F�L�r�Q�F�L�D�V���G�D���Q�D�W�X�U�H�]�D���G�D���H�V�F�R�O�D����

Limoeiro do Norte  – Foram insta-
ladas tendas com urnas para o Plebis-
�F�L�W�R���Q�D���3�U�D�o�D���R�Q�G�H���D�F�R�Q�W�H�F�H�X���R���G�H�V�¿�O�H��
�R�¿�F�L�D�O��

O Grito aconteceu também em ou-
�W�U�D�V�� �F�L�G�D�G�H�V�� �G�D�� �'�L�R�F�H�V�H�� �G�H�� �/�L�P�R�H�L�U�R����
Jaguaruana, Ibicuitinga, Russas, 
Tabuleiro, Jaguaribara, Potireta-
ma, Alto Santo, Iracema, Aracati, 
Morada Nova, Palhano e Quixeré. 

Madalena  - Os trabalhadores rurais 
�¿�]�H�U�D�P���X�P�D���F�D�P�L�Q�K�D���D�W�p���R���O�R�F�D�O���R�Q�G�H��
�V�H�U�i�� �F�R�Q�V�W�U�X�t�G�R�� �R�� �D�o�X�G�H�� �8�P�D�U�L���� �X�P��
�S�U�R�M�H�W�R���G�H���T�X�D�W�U�R���D�Q�R�V�����M�i���D�X�W�R�U�L�]�D�G�R����
mas ainda sem recursos. Foi um ato 
�S�~�E�O�L�F�R���H�P���G�H�I�H�V�D���G�D���Y�L�G�D�����G�R���D�O�L�P�H�Q-
to e da água para todos.

Ocara �� ���� �$�� �D�W�L�Y�L�G�D�G�H�� �G�R�� �*�U�L�W�R�� �D�F�R�Q-
�W�H�F�H�X���Q�R���V�D�O�m�R���S�D�U�R�T�X�L�D�O���G�D���L�J�U�H�M�D���P�D-
triz, onde debateram a realidade do 
país.

Região de Crateús  - O Grito con-
�W�R�X���F�R�P���D�W�R���S�~�E�O�L�F�R���H���F�D�P�L�Q�K�D�G�D�����F�R�P��
paradas em frente às empresas Bra-
desco, Coelce e Telemar. Os manifes-
�W�D�Q�W�H�V�� �G�H�Q�X�Q�F�L�D�U�D�P�� �D�V�� �S�U�L�Y�D�W�L�]�D�o�}�H�V����
�D�V�� �Y�L�R�O�D�o�}�H�V�� �D�R�� �P�H�L�R�� �D�P�E�L�H�Q�W�H�� �H�� �D�R�V��
�G�L�U�H�L�W�R�V���H���U�H�L�Y�L�Q�G�L�F�D�U�D�P���V�D�~�G�H�����H�G�X�F�D-
�o�m�R���H���P�R�U�D�G�L�D��

Tauá  - No sertão central, a manifes-
�W�D�o�m�R�� �G�R�� �*�U�L�W�R�� �D�F�R�P�S�D�Q�K�R�X�� �R�� �G�H�V�¿�O�H��
militar e estudantil nas ruas do cen-
tro.

Na região, aconteceram atividades 
do Grito nas cidades de Parambu, 
Independência, Quiterianópolis, 
Nova Russas, Poranga, Itaporan-
ga, Tamboril e Monsenhor Tabosa .

Região de Iguatú  - Na cidade de 
Cedro �� �D�F�R�Q�W�H�F�H�X�� �F�H�O�H�E�U�D�o�m�R�� �(�X�F�D�U�t�V-
tica na Igreja matriz, onde as comuni-
dades expressaram seus Gritos e suas 
�F�R�Q�T�X�L�V�W�D�V���� �H�� �G�H�S�R�L�V�� �D�F�R�Q�W�H�F�H�X�� �X�P�D��
caminhada até o Sindicato dos Traba-
lhadores e Trabalhadoras Rurais, com 
�W�U�r�V���S�D�U�D�G�D�V�����$�R���¿�Q�D�O�����H�Q�F�H�U�U�D�U�D�P���F�R�P��
uma partilha de alimentos.

Região de Itapipoca  - O Grito 
aconteceu nas cidades de I tapipoca, 
Tururu, Amontada, Miraíma, Itare-
ma, Pentecoste e Trairi .

Região de Sobral  – Os participan-
�W�H�V�� �F�R�Q�F�H�Q�W�U�D�U�D�P���V�H�� �Q�D�� �3�U�D�o�D�� �G�R�� �3�D-
trocínio e caminharam pelas principais 
ruas da cidade. Houve uma parada na 
�3�U�D�o�D�� �G�R�� �%�R�V�T�X�H���� �R�Q�G�H�� �I�R�U�D�P�� �I�H�L�W�D�V��
�D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�}�H�V���W�H�D�W�U�D�L�V���H���E�D�U�U�D�F�D�V���F�R�P��
�W�H�P�D�V���H�V�S�H�F�t�¿�F�R�V���G�R���*�U�L�W�R���H���I�D�O�D�V�����2�V��
manifestantes continuaram a cami-
�Q�K�D�G�D���H�P���G�L�U�H�o�m�R���D�R���P�H�U�F�D�G�R���S�~�E�O�L�F�R����
�R�Q�G�H�� �¿�]�H�U�D�P�� �X�P�� �D�E�U�D�o�R�� �V�L�P�E�y�O�L�F�R�� �G�R��
�P�H�U�F�D�G�R�����F�R�Q�W�D�Q�G�R���F�R�P���D���S�D�U�W�L�F�L�S�D�o�m�R��
�G�D�V�� �H�V�F�R�O�D�V�� �S�~�E�O�L�F�D�V�� �H�� �S�D�U�W�L�F�X�O�D�U�H�V����
Pastorais Sociais, Sindicatos, associa-
�o�}�H�V�� �F�R�P�X�Q�L�W�i�U�L�D�V���� �,�J�U�H�M�D�V���� �J�U�X�S�R�V�� �H��
comunidades.  

O Grito aconteceu ainda nas cidades de 
Ipu, Bela Cruz, Santana do Acaraú, 

Mucambo, Catunda, Aranaú, Co-
reaú, Acaraú, Cruz, Reriutaba, Gro-
aíras, Santa Quitéria, Marco, BO 
Massapé, Jijoca de Jericoacoara, 
Alcântaras, Frecheirinha, Meruo-
ca, Varjota, Senador Sá e Pacujá.

Região de Tianguá �� ���� �$�F�R�Q�W�H�F�H�X��
�X�P�D�� �F�H�O�H�E�U�D�o�m�R�� �Q�D�� �F�D�W�H�G�U�D�O�� �H�� �G�H�S�R�L�V��
os participantes se concentraram em 
�I�U�H�Q�W�H�� �j�� �L�J�U�H�M�D�� �S�D�U�D�� �P�D�Q�L�I�H�V�W�D�o�m�R�� �G�X-
�U�D�Q�W�H���R���G�H�V�¿�O�H���R�¿�F�L�D�O��

O Grito aconteceu também nas cida-
des de Viçosa do Ceará e São Bene-
dito.

�(�P�� �W�R�G�R���(�V�W�D�G�R���R�� �3�O�H�E�L�V�F�L�W�R���G�D���9�D�O�H��
�D�O�F�D�Q�o�R�X�� �������� �P�X�Q�L�F�t�S�L�R�V���� �R�Q�G�H�� �H�V�S�D-
�O�K�R�X�����������X�U�Q�D�V��

�3�U�D�o�D���G�R���³�D�Q�W�L�J�R�� �*�L�Q�i�V�L�R�� �G�H���(�V�S�R�U-
�W�H�V�´�����%�D�L�U�U�R���3�R�S�X�O�D�U�������H�V�W�D�Y�D�P���G�L�Y�L�G�L-
�G�R�V���H�P���E�O�R�F�R�V�����G�H���&�X�O�W�X�U�D�����(�G�X�F�D�o�m�R��
�H���7�U�D�Q�V�S�R�U�W�H�����0�H�L�R���$�P�E�L�H�Q�W�H�����6�D�~�G�H����
�7�U�D�E�D�O�K�R�����6�H�J�X�U�D�Q�o�D�����5�H�D�O�L�]�D�U�D�P���S�D-
�U�D�G�D�V���Q�D���(�V�F�R�O�D���0�D�U�L�D���+�R�Q�R�U�L�Q�D���H���Q�D��
�3�U�D�o�D�� �G�D�� �(�V�W�D�o�m�R�� �G�H�� �7�U�H�P���� �H�Q�F�H�U�U�D-
�U�D�P���R���D�W�R���Q�D���3�U�D�o�D���*�H�W�~�O�L�R���9�D�U�J�D�V��

O Grito também repercutiu em 
Guarabira, Patos, Sapé e Cajazei-
ras , entre outras.

Na Paraíba, o Plebiscito aconteceu 
em 60 municípios, onde foram distri-
buídas 160 urnas.
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Mossoró  - A concentração do Grito ac-
onteceu ao lado do Ginásio Poliesportirvo 
Pedro Ciarllini. As pessoas foram chegan-
do com suas bandeiras de lutas vindas 
do campo e da cidade, entraram após o 
�G�H�V�¿�O�H�� �R�¿�F�L�D�O�� �F�R�P�� �F�D�U�U�R�� �G�H�� �V�R�P���� �I�D�L�[�D�V����
boneco de mamulengo, músicas e pala-
vras de ordem. Em frente ao palanque 

Rio Grande do Norte 

Floriano  - A Programação do Grito co-
meçou no dia 01/09, com uma entrevista 
ao vivo na TV Alvorada e, no decorrer da 
Semana da Pátria, houve palestras e apre-
sentações do vídeo sobre a Vale em vários 
bairros da cidade, comunidades rurais e 
escolas de ensino médio e agregado. Fo-

Piauí

Mossoró-RN

São Luís  - Houve manifestação, pan-
�À�H�W�D�J�H�P�� �H�� �F�R�O�H�W�D�� �G�H�� �Y�R�W�R�V���� �G�X�U�D�Q�W�H�� �R��
�G�H�V�¿�O�H���R�¿�F�L�D�O��

Manifestações e ecos do Grito e o Ple-
biscito também aconteceram em Balsas, 
Santa Inês, Caixas, Zé Doca, Grajau, 
Imperatriz, Dom Pedro, Codó, Pedro 
do Rosário, Coroatá,  entre outros.

E o Plebiscito da Vale fez coleta de vo-
tos em 104 municípios do Estado, com 
217 urnas. No Maranhão, a quinta per-
gunta do Plebiscito foi sobre o agronegó-
cio e as monoculturas.

Maranhão das autoridades, realizaram um protesto 
simbólico com vassouras, varrendo a rua 
e a corrupção (protestando contra as ir-
regularidades na Câmara Municipal) e 
encerraram o ato em frente ao Shopping 
Boulevard, na Av. Alberto Maranhão, com 
apresentação de teatro sobre a venda da 
Vale. Após, realizaram uma celebração e 
encerraram a atividade na Paróquia Nossa 
Senhora da Conceição, onde foi servida 
uma feijoada a todos.

O Grito e a coleta de votos também 
aconteceram em Natal, Parelhas, Par-
namirim, Caicó, Martins, Caraúbas ,
entre outras.

O Plebiscito da Vale recolheu votos 
em 189 municípios do Estado, onde dis-
tribuíram 637 urnas.

ram coletados os votos para o Plebiscito.
No dia 07/09, O Grito aconteceu na Av. 

�3�U�L�Q�F�L�S�D�O�����G�X�U�D�Q�W�H���R���G�H�V�¿�O�H���R�¿�F�L�D�O�����G�H�Q�X�Q�F�L�D�Q-
do injustiças e descaso das autoridades. Foi 
montado um estande na praça, onde houve 
urna e carro de som para motivar o plebiscito 
e a coleta de votos, bem como, foram insta-
ladas urnas ao longo da Praça Dr. Sebastião 
�0�D�U�W�L�Q�V�����S�D�O�F�R���G�R�V���G�H�V�¿�O�H�V���R�¿�F�L�D�L�V������

Santa Rita – O Grito foi realizado pela 
�V�H�[�W�D���Y�H�]���Q�D���F�L�G�D�G�H�����G�H�V�W�D���Y�H�]���G�H�Q�X�Q�F�L�D�Q-
do a venda inescrupulosa da CVRD e con-
tra a Transposição do Rio São Francisco.  

Teresina  - O Grito aconteceu em para-
�O�H�O�R���D�R���G�H�V�¿�O�H���R�¿�F�L�D�O�����Q�D���$�Y�����)�U�H�L���6�H�U�D�¿�P����
protestando contra a corrupção e a fome, 
por reforma política. As urnas para o Ple-
biscito fora distribuídas ao longo de todo o 
�S�H�U�F�X�U�V�R�� �G�R�� �G�H�V�¿�O�H�� �R�¿�F�L�D�O���� �(�� �Q�H�V�W�H�� �D�Q�R�� �R��
Grito foi denominado “Grito da Soberania”.

Nas cidades de Picos, Parnaíba e São 
Raimundo Nonato, as votações tiveram 
início no dia 03/09.

O Grito também ecoou em Pedro II, 
Esperantina, Oeiras, Elesbão Veloso, De-
merval Lobão, entre outras.

Em todo o Estado, o Plebiscito chegou 
em 137 municípios, com 217 urnas.
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ECOS DO CENTRO -O ESTE
Brasília

D istrito Federa l - O blo-
co dos/as excluídos/as 
contou com mais de 

2.000 pessoas que caminha-
ram pela Esplanada dos Ministé-
�U�L�R�V�� �Q�D�� �S�L�V�W�D�� �S�D�U�D�O�H�O�D�� �D�R�� �G�H�V�¿-
le militar. Contou também com 
a participação de mulheres dos 
controladores de vôo. Os ma-
nifestantes foram impedidos de 
�D�Y�D�Q�o�D�U���D�W�p���R���O�R�F�D�O���G�R���G�H�V�¿�O�H���R�¿-
cial, bem como de coletar votos 
nas arquibancadas. A Semana 
da Pátria em Brasília e cidades-
satélites foi de cidadania, com 
pré-gritos e a coleta de votos do 
Plebiscito da Vale. Neste ano o 
Grito em Brasília deu um salto 
qualitativo, mexeu de fato com 
o povo do entorno da capital fe-
deral. Brasília é a cidade brasi-
leira onde se constata o maior 
índice de desigualdades no país, 
essa realidade foi discutida nos 
pré-gritos.

No Distrito Federal houve co-
leta de votos em 36 municípios 
e foram distribuídas 220 urnas.

Goiás
Goiânia  – A concentração do Grito ac-

onteceu em frente ao Banco Bradesco (um 
dos avaliadores e compradores da Vale do 
Rio Doce), seguida de caminhada pelas 
ruas da Avenida Goiás em direção à ave-
nida Paranaíba. Na parada, sob as lonas 
do Mercado Aberto, o coral de crianças da 
Paróquia Sagrado Coração de Jesus can-
tou músicas infantis. Houve ainda apre-
sentações de malabaristas, pernas de pau 
e capoeiristas do circo Laetô. Na capital 
havia 500 urnas distribuídas para a coleta 
de votos do Plebiscito da Vale. 

O Grito também ecoou em Goiás, 
Catalão, Caldas Novas, Itaberaí, 
Mossâmedes, Ipameri,  entre outros.

No Estado de Goiás o Plebiscito distribuiu 
199 urnas, em 108  municípios.

Mato Grosso
Cuiabá  – O Grito aconteceu do outro 

lado da avenida do CPA, onde 700 pes-
soas vaiaram o prefeito e o governa-
dor, tendo em vista o aumento da tarifa 
dos coletivos, e gritaram que “soja não 
enche a barriga do povão”. Durante a 
caminhada, os manifestantes levaram 
nas mãos dois cartões, um verde (o 
que vale) – reforma agrária, educação, 
redução de energia elétrica; e outro, 
vermelho (o que não vale) – privatiza-
ções, latifúndio, agronegócio. 

O Grito também ecoou em Ron-
donópolis, Alta Floresta, Terra Nova, 
Cárceres, São José do Povo, Si-
nop, Juina, Colíder, Luciara, Várzea 
Grande, entre outras comunidades.

Em Mato Grosso o Plebiscito foi re-
alizado em 128 municípios, sendo 
espalhadas 470 urnas.

Mato Grosso do Sul
Campo Grande  – O Grito reuniu cerca 

de 200 pessoas, que, levando faixas e car-
tazes, protestaram contra a privatização da 
Vale e pela anulação do leilão da empresa.

Em Mato Grosso do Sul, 30 mil pessoas par-
ticiparam do conjunto de atividades do Grito.

Dourados  – O Grito aconteceu pelas 
ruas da cidade com manifestantes levan-
do faixas de protesto contra a privatiza-
ção da Vale e outras bandeiras de luta. 
Na Semana da Pátria ecoaram pré-gritos, 
em forma de debates e coleta de votos 
do Plebiscito da Vale.

Em 120 municípios foram colo-
cadas 319 urnas do Plebiscito so-
bre a privatização da Vale. O grito 
também ecoou em: Corumbá, Três 
Lagoas, Nova Andradina, Aquidaua-
na, Itaquirai, Bataipora e Taquarus-
su , entre outras cidades

Cuiabá-MT
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ECOS DO SUDESTE

Aparecida – No dia 07 de se-
tembro estiveram no Santuário 
cerca de 97 mil romeiros partic-

ipando das atividades do 13º Grito dos/
as Excluídos/as e da 20ª Romaria dos/
as Trabalhadores. As manifestações 
tiveram início às 6h30 no Porto Ita-
guaçu, local onde a imagem da Santa 
negra Aparecida foi encontrada. Em 
caminhada, os participantes saíram 
pelas ruas da cidade. Na entrada do 
pátio da Basílica aconteceu o Grito dos 
Desempregados e, na seqüência, foi 
dado o Grito dos Excluídos/as no pal-
anque junto ao santuário. 

O ato teve como pontos fortes 
a motivação do gesto simbólico: 
cartões vermelhos para as privatiza-
ções de nossas riquezas, como a Vale 
do Rio Doce; as Dívidas Interna e Ex-
terna; Tratados de Livre Comércio; 
FMI; Migração Forçada; Reforma da 
Previdência; altas tarifas de energia 
elétrica. E cartões verdes para a So-
berania Nacional; Saúde; Educação; 
Emprego e Moradia; Reforma Agrária 
e Urbana; Integração dos Povos; Tar-
ifas Sociais. O Grito se deu também 
através de cinco pessoas de várias ci-
dades, representando diferentes cat-
egorias, que depositaram seus votos 
numa grande urna. A manifestação 
encerrou-se com a celebração da 20ª 
Romaria dos Trabalhores/as no san-
tuário nacional. Não foi permita a 
coleta de votos do Plebiscito nos lim-
ites da área da basílica.

Campinas  – O Grito 
junta mais gente a cada 
ano. Mais de 3.000 
pessoas participaram 
do 13º Grito. Em blo-
cos organizados per-
correram várias ruas 
do centro da cidade 
�O�R�J�R���D�S�y�V���R���G�H�V�¿�O�H���R�¿-
cial. Os manifestantes 
incentivaram as pes-
soas a votar no Plebi-
scito, gritando contra 
as privatizações e por 
participação no des-
tino da nação.

Marília  – A concentração do Gri-
to foi em frente ao teatro municipal, 
com muita música. Um grupo de jov-
ens da Paróquia Santa Rita de Cássia 
fez uma encenação abordando a re-
alidade da exclusão no país. Em cam-
inhada, os manifestantes seguiram 
até a Igreja Matriz de Santo Antonio, 
onde realizaram uma celebração 
e, ao final, fizeram uma encenação 
para questionar a incapacidade de 
reação da sociedade em relação 

às privatizações.
Mogi Guaçu  – O Grito foi realizado 

pela primeira vez. Um bloco com mais 
de 100 pessoas saiu em caminhada, 
vestindo camisetas do Grito e portan-
do faixas e cartazes. Bom começo. O 
pessoal garante que no ano que vem o 
Grito será melhor.

Aparecida-SP

Mogi Guaçu-SP

Santos-SP
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Marília  – A concentração do Grito 
foi em frente ao teatro municipal, com 
muita música. Um grupo de jovens da 
Paróquia Santa Rita de Cássia fez uma 
encenação abordando a realidade da 
exclusão no país. Em caminhada, os 
manifestantes seguiram até a Igreja 
Matriz de Santo Antonio, onde realizar-
�D�P���X�P�D���F�H�O�H�E�U�D�o�m�R���H�����D�R���¿�Q�D�O�����¿�]�H�U�D�P��
uma encenação para questionar a in-
capacidade de reação da sociedade em 
relação às privatizações.

Mogi Guaçu  – O Grito foi realizado 
pela primeira vez. Um bloco com mais 
de 100 pessoas saiu em caminhada, 
vestindo camisetas do Grito e portan-
do faixas e cartazes. Bom começo. O 
pessoal garante que no ano que vem o 
Grito será melhor. 

Presidente Venceslau  – O Grito 
aconteceu no dia 1º de setembro, na 
região do Pontal, onde a luta pela re-
forma agrária é uma das mais intensas. 
�(�����S�D�U�D���U�H�D�¿�U�P�D�U�����R���D�W�R���I�R�L���U�H�D�O�L�]�D�G�R���Q�R��
assentamento Che Guevara, em Miran-
te do Paranapanema. Os participantes 
gritaram pelos três principais proble-
mas da região com o lema “Terra para 
os acampados, Biodiesel para os assen-
tados e Dignidade aos Assalariados”.

Rio Claro  – Os participantes se con-
centraram na Praça da Liberdade, onde 
gritaram por cidadania, democracia e 
ética e protestaram contra aqueles que 
envergonham esses valores.

Santos  – Cerca de 200 pessoas ca-
minharam pela orla da cidade, onde 
foram coletados votos para o Plebisci-
to da Vale. O Grito começou na Praça 
das Bandeiras, Gonzaga, e terminou na 
Praça Abílio Rodrigues Paes, onde foi 
celebrado um ato ecumênico. Os ma-
nifestantes partilharam a frase da irmã 
Dolores Junqueira, de São Vicente: 
“Jesus disse: o espírito de Deus está 
sobre mim e ele me envia aos pobres 
e necessitados. A Igreja que não está 
presente nas lutas pela justiça não é a 
verdadeira Igreja”.

São Paulo  – As manifestações do 
10º Grito na capital paulista tiveram 
início no dia 05 de setembro, com a 10ª 
Romaria a Pé, que saiu do bairro de Pe-
rus até a catedral da Sé, no centro de 
São Paulo. No dia 07, houve a missa 
na catedral. No momento do ofertório 
25 pessoas portando uma imensa faixa 

verde e amarela foram até o altar, em 
procissão, enumerando as principais 
reivindicações do povo: por trabalho, 
terra, moradia, paz, justiça, saúde, ci-
dadania, ética, educação e soberania. 
Levaram também uma urna para a co-
leta de votos do Plebiscito e entrega-
ram a Dom Pedro Luiz Stringhini.

Após a celebração, os manifestantes 
saíram em caminhada até o Museu do 
Ipiranga, onde foi dado o famoso grito 
“Independência ou Morte!”. Do conjun-
to das manifestações participaram cer-
ca de 13 mil pessoas. 

O Grito também ecoou em: Osasco,
Carapicuíba, Santa Bárbara do Oes-
te, Cosmópolis, Sumaré, Valinhos, 
Hor¬tolândia, Itapevi, Franco da 
Rocha, Taboão da Serra, Piracica-
ba, São José dos Campos, Cubatão, 
Leme, Pirassununga, Torrinha, Pe-
nápolis, Amparo, Limeira, Araçatu-
ba, Registro, São Vicente, Garça, 
Bauru,  entre outras.

O Plebiscito foi realizado em 571 
municípios do Estado, onde distribuiu 
5.394 urnas.

Rio de Janeiro

Debora Leonardo/ São Paulo-SP

Bairro Muquiço  – Os mani-
festantes se reuniram em frente à 
Igreja Católica, onde fizeram uma 
roda de conversa sobre o Grito dos/

as Excluídos/as e sua importância 
para o povo das favelas e periferias 
brasileiras. Houve atividade cultural 
com o Exército de Palhaços, apresen-
tação do filme “Entre Muros e Fave-
las”. Para encerrar teve um show de 
Hip Hop com o Grupo de N´Atitudes, 
Mcs e Música Afro-Brasileira, com a 
Banda Batuque JAH do Centro Social 
Futuro Feliz do Conjunto Habitacional 
Amarelinho de Irajá.

Barra Mansa  – O Plebiscito da Vale 
foi realizado com o apoio do sindicato, 
comunidades e fábricas. Muita gente da 
cidade participou do Grito em Aparec-
ida/SP.

Macaé  – O Grito aconteceu pela 
primeira vez, após o desfile oficial, 
pela avenida Agenor Caldas. Os par-
ticipantes questionaram o que vale 
e o que não vale na sociedade bra-
sileira. Durante o percurso foram 
coletados votos do Plebiscito da 
Vale. O Bloco dos/as excluídos/as 
seguiu o desfile oficial animado pelo 
refrão: “Oh, Macaé, preste atenção, 
só com o petróleo não se faz uma 
nação.”

Niterói  – O Grito aconteceu na se-
�T�•�r�Q�F�L�D�� �G�R�� �G�H�V�¿�O�H�� �R�¿�F�L�D�O���� �Q�D�� �D�Y�H�Q�L�G�D��
Amaral Peixoto. O bloco dos/as excluí-
dos/as contou com a participação de 
cadeirantes. Seu Jorge, aposentado e 
vendedor de picolés, também partic-
ipou e votou no Plebiscito popular em 
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Belo Horizonte  – Levando faixas 
e apitos, foi grande a quantidade de 

Espírito Santo
Guarapari  – O Grito aconteceu em 

praça pública pela manhã. As comuni-
dades compareceram com seus gritos 
para acordar as autoridades da cidade. 
Os gritos foram dados de várias for-
�P�D�V�����F�R�P���F�R�U�H�R�J�U�D�¿�D�����W�H�D�W�U�R�����S�R�H�V�L�D���H��
faixas.

Vitória  – As atividades do Grito se 
estenderam durante toda a Semana da 
Pátria, com urnas instaladas pela cida-
de. Houve participação no Dia da Ci-
dadania GLBT para exposição do tema 
e coleta de votos para o Plebiscito da 
Vale. No dia 7, os manifestantes do 
Grito se concentraram no local do des-
�¿�O�H���R�¿�F�L�D�O�����V�H�J�X�L�Q�G�R���H�P���F�D�P�L�Q�K�D�G�D���D�W�p��
�R�� �S�D�O�D�Q�T�X�H�� �R�¿�F�L�D�O�� �H�� �D�S�y�V�� �R�� �D�W�R�� �K�R�X�Y�H��
confraternização.

�7�D�P�E�p�P�� �W�H�Y�H�� �*�U�L�W�R�� �H�� �3�O�H�E�L�V�F�L�W�R�� �H�P��
Vila Valério, Colatina, Venda Nova 
do Imigrante, Cachoeiro de Itape-
mirim, Ponto Belo, São Mateus, São 
Gabriel da Palha, Cariacica, Viana  e 
em outras comunidades.

O Plebiscito da Vale recolheu votos 
em 34 municípios, onde foram distri-
buídas 97 urnas.

Minas Gerais

�X�U�Q�D���L�Q�V�W�D�O�D�G�D���G�X�U�D�Q�W�H���R���G�H�V�¿�O�H��
Rio de Janeiro  – Na avenida Presi-

dente Vargas aconteceram dois des-
�¿�O�H�V���� �X�P�� �R�¿�F�L�D�O�� �H�� �R�X�W�U�R�� �G�R�V�� �H�[�F�O�X�t�G�R�V����
no sentido contrário, em direção à es-
tátua de Zumbi dos Palmares, na Praça 
Onze, com a participação de centenas 
de manifestantes dos movimentos so-
ciais, sem-terra, sem-teto, movimento 
negro, feminista e sindicalistas.

No Aterro do Flamengo houve mani-
festação, na altura do Museu da República, 
para denunciar a privatização da CVRD. 

O Grito ecoou ainda em  Nova Fribur-
go, Campos, Volta Redonda, Três 
Rios e Petrópolis �����D�O�p�P���G�D�V���F�D�U�D�Y�D�Q�D�V��
que participaram da Romaria e do Grito 
em Aparecida/SP.

O Plebiscito da Vale recolheu votos 
em 59 municípios do Estado, onde dis-
tribuiram 751 urnas. 

participantes do 13º Grito dos/as Ex-
cluídos/as que caminharam pelas ruas 
�G�D�� �F�D�S�L�W�D�O�� �P�L�Q�H�L�U�D�� �D�W�p�� �D�� �3�U�D�o�D�� �6�H�W�H���� �$��
cada parada, ao longo da caminhada, 
era representado um grupo de pessoas 
excluídas: sem casa, moradores de vi-
las, índios, negros, desempregados, jo-
vens. Neste ano a reivindicação foi por 
uma participação popular nas decisões 
políticas e econômicas do país. Grito 
e Plebiscito formaram uma dobradin-
ha que deu certo em Belo Horizonte. 
Várias urnas foram espalhadas entre os 
manifestantes, que puderam opinar so-
bre os diversos temas do Plebiscito.

Ipatinga  – O Grito se deu em uma 
meia maratona. Os manifestantes per-
correram cerca de quatro quilômetros e 
�¿�]�H�U�D�P���I�U�H�Q�W�H���D�R���G�H�V�¿�O�H���R�¿�F�L�D�O���G�D���S�U�H-
feitura. O povo gritou muito contra a 
privatização da Vale do Rio Doce, Cor-
rupção, Desemprego, falta de Políticas 
Públicas. Gritaram por um mundo mel-
hor. O encer-
r a m e n t o 
das ativi-
dades foi 
em frente 
à Estação 
Ferroviária 
da CVRD, 
co inc id in -
do com 
horário de 
embarque 
e desem-
barque de 
p a s s a g e i -
ros, que 
a c o n t e c e 
às 12 ho-
ras. Como símbolo, foram distribuídas 
bananas, em menção ao preço que a 
Vale foi vendida e o descaso com que o 
�S�D�W�U�L�P�{�Q�L�R���S�~�E�O�L�F�R���p���W�U�D�W�D�G�R��

Mariana  – A Arquidiocese de Mari-
ana realizou o Grito na cidade de Con-
gonhas, com a concentração na Praça 
Nossa Senhora da Conceição, seguida 
de caminhada em direção à Praça Bom 
Jesus, onde houve uma celebração que 
reuniu mais de 3.000 pessoas. As pas-
�W�R�U�D�L�V���V�R�F�L�D�L�V���D�V�V�X�P�L�U�D�P���W�D�P�E�p�P���D���U�H-
alização do Plebiscito pela anulação do 
leilão da CVRD.

Montes Claros – A atividade do 
Grito teve início com uma celebração, 

presidida pelo arcebispo da cidade, que 
reforçou a necessidade de sairmos às 
ruas e manifestar contra o que impede 
de se ter uma vida em abundância, de 
sermos fermento, sal e testemunhas 
em defesa dos mais pobres. Os partici-
pantes saíram em caminhada em di-
�U�H�o�m�R�� �D�R�� �G�H�V�¿�O�H�� �R�¿�F�L�D�O���� �F�R�P�� �F�H�U�F�D�� �G�H��
2.000 pessoas, onde foi realizado o 
�S�D�O�D�Q�T�X�H���G�R���S�R�Y�R�����D�W�U�D�Y�p�V���G�R���T�X�D�O���J�U�X-
pos e entidades deram seu grito contra 
a transposição do Rio São Francisco, e 
sobre questões políticas do Estado e 
�G�R���P�X�Q�L�F�t�S�L�R�����7�D�P�E�p�P���K�R�X�Y�H���F�R�O�H�W�D���G�H��
votos do Plebiscito da Vale.

Riacho dos Machados  – O Plebiscito 
foi realizado em 14 comunidades, com 
um total de 525 participantes e nas 
�F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V�� �W�D�P�E�p�P�� �D�F�R�Q�W�H�F�H�U�D�P��
celebrações e manifestações do Grito 
dos/as Excluídos/as.

Viçosa  – O Grito marcou um momen-
to de unidade dos movimentos sociais 

�G�D���U�H�J�L�m�R���H���¿-
nalizou a pro-
gramação do 
II Seminário 
da Questão 
Agrária e a 
abertura do 
IV Encontro 
do Programa 
Teia. Ecoar-
am gritos por 
saúde, edu-
cação, empre-
go, moradia, 
s e g u ra n ç a , 
au tonomia , 
d i g n i d a d e , 
s o b e r a n i a , 

democracia direta e participativa.
�2���*�U�L�W�R���D�F�R�Q�W�H�F�H�X���W�D�P�E�p�P���H�P��João

Monlevade, Valadares, Juiz de 
Fora, Uberaba, Uberlândia, Guarda 
Mor, Ibirité, Itaobim,  Vazante, Ita-
bira, Varginha, Itacarambi, Mutum, 
Leopoldina, Divinópolis, Nova Era, 
Araçuai, Minas Novas, Jequitinhon-
ha, São João Del Rei, Machado, It-
inga e Turmalina , entre outras locali-
dades.

Várias caravanas do Estado participaram 
da Romaria e do Grito em Aparecida/SP.

No Estado de Minas, aconteceu o 
Plebiscito em 173 municípios, onde dis-
tribuíram 7.637 urnas.

Montes Claros-SP
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Blumenau  – Cerca de 200 pessoas 
�S�D�U�W�L�F�L�S�D�U�D�P�� �G�R�� �G�H�V�¿�O�H�� �G�R�V�� �H�[�F�O�X�t�G�R�V��
�D�V�����S�H�O�D���5�X�D���;�9���G�H���1�R�Y�H�P�E�U�R�����F�R�P���I�D�L-
�[�D�V�� �H�� �I�U�D�V�H�V�� �F�R�Q�W�U�D�� �D�� �Y�H�Q�G�D�� �G�D�� �&�9�5�'����
�F�R�Q�W�U�D���R�V���E�D�L�[�R�V���V�D�O�i�U�L�R�V���H���S�H�O�D���U�H�J�X�O�D-
�U�L�]�D�o�m�R���I�X�Q�G�L�i�U�L�D���G�R���P�X�Q�L�F�t�S�L�R�����2�V���P�D-
�Q�L�I�H�V�W�D�Q�W�H�V���O�H�P�E�U�D�U�D�P���D���J�U�H�Y�H���G�R�V���P�R-
�W�R�U�L�V�W�D�V���G�R���W�U�D�Q�V�S�R�U�W�H���F�R�O�H�W�L�Y�R���G�H���P�D�L�R��
�H���U�H�L�Y�L�Q�G�L�F�D�U�D�P���P�H�O�K�R�U�H�V���F�R�Q�G�L�o�}�H�V���G�H��
�W�U�D�E�D�O�K�R�� �S�D�U�D�� �R�� �I�X�Q�F�L�R�Q�D�O�L�V�P�R�� �S�~�E�O�L�F�R��

�6�D�Q�W�D���&�D�W�D�U�L�Q�D

�3�D�U�D�Q�i
Curitiba ���±���2���E�O�R�F�R���G�R���*�U�L�W�R���F�R�P���F�H�U-

�F�D�� �G�H�� �������� �S�H�V�V�R�D�V�� �V�H�� �U�H�X�Q�L�X�� �Q�R�� �3�D�U-
�T�X�H���0�H�W�U�R�S�R�O�L�W�D�Q�R���H���V�D�L�X���H�P���S�D�V�V�H�D�W�D��
�S�R�U���i�U�H�D�V���G�H���R�F�X�S�D�o�m�R���j�V���P�D�U�J�H�Q�V���G�R��
�5�L�R�� �,�J�X�D�o�X���� �F�R�P�R�� �D�� �U�H�J�L�m�R�� �G�H�� �,�F�D�U�D�t��
�H�� �9�L�O�D�� �$�X�G�L���� �D�W�p�� �D�� �U�H�V�H�U�Y�D�� �L�Q�G�t�J�H�Q�D��
�G�R�� �&�D�P�E�X�t���� �R�Q�G�H�� �H�V�W�m�R�� �D�S�U�R�[�L�P�D�G�D-
�P�H�Q�W�H�����������S�H�V�V�R�D�V���G�H���H�W�Q�L�D�V���*�X�D�U�D�Q�L����
�.�D�L�Q�J�D�Q�J�� �H�� �;�H�W�i���� �1�H�V�W�H�� �D�Q�R�� �R�� �*�U�L�W�R��
�D�F�R�Q�W�H�F�H�X�� �Q�D�� �S�H�U�L�I�H�U�L�D���� �H�P�� �Y�H�]�� �G�H�� �R�V��
�P�D�Q�L�I�H�V�W�D�Q�W�H�V�� �G�L�V�S�X�W�D�U�H�P�� �R�� �H�V�S�D�o�R��
�G�R���G�H�V�¿�O�H���R�¿�F�L�D�O������

�1�R�� �(�V�W�D�G�R�� �G�R�� �3�D�U�D�Q�i���� �R�� �3�O�H�E�L�V�F�L�W�R��
�R�F�R�U�U�H�X���H�P�����������G�R�V���P�X�Q�L�F�t�S�L�R�V��

Umuarama �� �±�� �2�V�� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�Q�W�H�V�� �¿�]�H-
�U�D�P���X�P�D���F�H�O�H�E�U�D�o�m�R���F�K�D�P�D�G�D���³�*�U�L�W�R���G�H��
�,�Q�F�O�X�V�m�R�´���Q�D���3�D�U�y�T�X�L�D���6�m�R���3�D�X�O�R���$�S�y�V-
�W�R�O�R���� �1�R�� �P�R�P�H�Q�W�R�� �G�R�� �R�I�H�U�W�y�U�L�R���� �U�H�S�U�H-
�V�H�Q�W�D�Q�W�H�V���G�D�V���Q�R�Y�H���S�D�U�y�T�X�L�D�V���G�D���F�L�G�D-
�G�H�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�U�D�P�� �S�U�R�M�H�W�R�V�� �G�H�� �L�Q�F�O�X�V�m�R��
�V�R�F�L�D�O�����$�R���¿�Q�D�O�����F�R�O�H�W�D�U�D�P���Y�R�W�R�V���G�R���3�O�H-
�E�L�V�F�L�W�R�� �H�� �W�H�U�P�L�Q�D�U�D�P�� �F�R�P�� �X�P�� �F�D�I�p�� �G�H��
�S�D�U�W�L�O�K�D�� �H�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R�� �G�H�� �X�P�� �J�U�X�S�R��

ECOS DO SUL
�G�H���F�D�S�R�H�L�U�D�����2���3�O�H�E�L�V�F�L�W�R���D�F�R�Q�W�H�F�H�X���Q�D�V��
�S�D�U�y�T�X�L�D�V�� �G�R�� �$�O�W�R�� �3�D�U�D�t�V�R���� �8�P�X�D�U�D�P�D����
�3�H�U�S�p�W�X�R���6�R�F�R�U�U�R�����6�m�R���9�L�F�H�Q�W�H���3�D�O�O�R�W�W�L����
�6�m�R���3�D�X�O�R���H���6�m�R���)�U�D�Q�F�L�V�F�R���G�H���$�V�V�L�V��

�2�� �*�U�L�W�R�� �U�H�S�H�U�F�X�W�L�X�� �H�P��Londrina, 
Maringá, Irati, São Mateus, Man-
daguari, São José dos Pinhais  e 
�P�X�L�W�D�V���R�X�W�U�D�V���F�R�O�H�W�L�Y�L�G�D�G�H�V��

�1�R�� �(�V�W�D�G�R�� �W�H�Y�H�� �3�O�H�E�L�V�F�L�W�R�� �H�P�� ��������
�P�X�Q�L�F�t�S�L�R�V�����F�R�P���D���G�L�V�W�U�L�E�X�L�o�m�R���G�H����������
�X�U�Q�D�V��

�P�X�Q�L�F�L�S�D�O���H���Q�D�V���H�P�S�U�H�V�D�V���W�r�[�W�H�L�V��
Chapecó ���±���2���E�O�R�F�R���G�R���*�U�L�W�R���G�H�V�¿�O�R�X��

�S�H�O�D�V���U�X�D�V���G�D���F�L�G�D�G�H���H���U�H�L�Y�L�Q�G�L�F�R�X���D���G�H-
�P�D�U�F�D�o�m�R���G�H���W�H�U�U�D���S�D�U�D���D�V���F�R�P�X�Q�L�G�D�G�H�V��
�L�Q�G�t�J�H�Q�D�V���H���D�Q�X�O�D�o�m�R���G�D���S�U�L�Y�D�W�L�]�D�o�m�R���G�D��
�9�D�O�H�� �G�R�� �5�L�R�� �'�R�F�H���� �3�U�R�I�H�V�V�R�U�H�V�� �H�V�W�D�G�X-
�D�L�V�� �J�U�L�W�D�U�D�P�� �F�R�Q�W�U�D�� �D�� �W�H�U�F�H�L�U�L�]�D�o�m�R�� �G�D��
�P�H�U�H�Q�G�D���H�V�F�R�O�D�U���H���D���Q�m�R���U�H�D�O�L�]�D�o�m�R���G�D��
�H�O�H�L�o�m�R�� �G�L�U�H�W�D�� �G�H�� �G�L�U�H�W�R�U�H�V���� �E�H�P�� �F�R�P�R��
�S�H�O�D���U�H�G�X�o�m�R���G�D���Y�L�R�O�r�Q�F�L�D���Q�R���W�U�k�Q�V�L�W�R��

Joinville ���±���2���*�U�L�W�R���D�F�R�Q�W�H�F�H�X���F�R�P���D��
�S�D�U�W�L�F�L�S�D�o�m�R���G�H���������������S�H�V�V�R�D�V�����R�V���P�D-
�Q�L�I�H�V�W�D�Q�W�H�V���G�H�V�¿�O�D�U�D�P���G�H���S�U�H�W�R���Q�D���$�Y�H-
�Q�L�G�D���%�H�L�U�D���5�L�R��

Lages ���±���&�H�U�F�D���G�H���F�H�P���L�Q�W�H�J�U�D�Q�W�H�V���G�R��
�*�U�L�W�R���G�R�V���D�V���(�[�F�O�X�t�G�R�V���D�V�����I�R�U�P�D�G�R���S�R�U��
�H�V�W�X�G�D�Q�W�H�V�����P�R�Y�L�P�H�Q�W�R�V���V�R�F�L�D�L�V���H���V�H�P��
�W�H�U�U�D���� �P�D�U�F�K�D�U�D�P�� �Q�R�� �V�H�Q�W�L�G�R�� �F�R�Q�W�U�i�U�L�R��
�D�R���G�R���G�H�V�¿�O�H���R�¿�F�L�D�O��

Tubarão ���±���2���*�U�L�W�R���G�R�V���D�V���(�[�F�O�X�t�G�R�V��
�D�V���F�R�Q�W�R�X���F�R�P���D���S�D�U�W�L�F�L�S�D�o�m�R���G�R�V���V�N�D-
�W�L�V�W�D�V���� �T�X�H�� �H�P�� �P�X�L�W�D�V�� �F�L�U�F�X�Q�V�W�k�Q�F�L�D�V��
�V�m�R���H�[�F�O�X�t�G�R�V���S�H�O�D���V�R�F�L�H�G�D�G�H��

�+�R�X�Y�H�� �3�O�H�E�L�V�F�L�W�R�� �H�P�� �������� �G�R�V�� �P�X�Q�L-
�&�X�U�L�W�L�E�D���3�5
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GRITO CONTINENTAL

ODia 12 de outubro transfor-
mou-se numa das principais 
jornadas de mobilização do 

continente. Desde a invasão européia, 
ocorrida há 515 anos, foram anos de 
luta e resistência dos povos indígenas, 
dos negros e povos nativos. Esta resis-
tência tem por objetivo lutar contra os 
modelos econômicos neoliberais impos-
tos pelos Estados e as multinacionais.  
– Exigir o respeito aos territórios, aos 
recursos naturais e à biodiversidade; 
contestar os acordos econômicos e tra-
tados de livre comércio; lutar pelo res-
gate das dívidas sociais, contra a guer-
ra e pela paz.

Na Bolívia , por exemplo, organiza-
ções camponesas e indígenas convoca-
ram uma grande concentração que con-
tou com a participação de delegações 
internacionais na região cocalera de 
Chapare, no marco do “Encontro pela 
vitória histórica dos povos indígenas do 
mundo”. Mais de 450 jovens estudan-

tes reuniram-se na Faculdade Federal 
de El Alto para celebrar o Grito com 
mística, música e danças regionais. Em 
Honduras , a Coordenadoria Nacional 
de Resistência Popular realizou uma 
grande marcha nacional que reuniu o 
movimento popular hondurenho com o 
objetivo de obter o acesso à água como 
direito, à proteção do meio ambiente 
e a revogação do salário diferenciado. 
Em El Salvado r diversas organizações 
sociais se juntaram para denunciar as 
violações dos direitos humanos, pedir 
�D�X�P�H�Q�W�R�� �G�R�� �V�D�O�i�U�L�R�� �P�t�Q�L�P�R���� �R�� �¿�P�� �G�D��
�L�Q�À�D�o�m�R���� �G�D�� �S�U�L�Y�D�W�L�]�D�o�m�R�� �G�D�� �i�J�X�D�� �H�� �G�D��
saúde. Na Guatemala , uma grande 
marcha do Grito rechaçou o saque, a 
invasão dos territórios e a perseguição 
de dirigentes populares.

O Grito dos/as Excluídos/as e outras 
organizações da Costa Rica  concentra-
ram suas atividades nas mobilizações 
contra o TLC que culminou com o Refe-
rendum de 7 de outubro. No Chile, em 

diferentes cidades se realizaram mar-
chas, panelaços, audiências públicas e 
um pré-parlamento em defesa do ter-
ritório. 

A Colômbia  protestou contra o Livre 
Comércio e a privatização de estatais. 
Em Cuba , várias organizações celebra-
ram o Grito com atividades culturais 
�U�H�À�H�W�L�Q�G�R���V�R�E�U�H���D�V���G�L�Y�H�U�V�D�V���H�[�S�U�H�V�V�}�H�V��
latino-americana e caribenha. Na Re-
pública Dominicana , mais uma vez a 
Marcha do Grito pela terra foi impedida 
por policiais de chegar à sede do Go-
�Y�H�U�Q�R�����1�R���¿�Q�D�O�����S�U�y�[�L�P�R���D�R���S�D�O�i�F�L�R�����I�R�L��
lido um manifesto exigindo terra e mo-
radia. Porto Rico  celebrou o Grito com 
muitos jovens e com exposições artísti-
cas realizadas por estudantes universi-
tários. E com luta, criatividade e ousa-
dia seguiram as atividades do Grito por 
muitos outros países como Argentina,
Uruguai, Paraguai, Panamá, Méxi-
co, Espanha  e, neste ano, também na 
Noruega .

Passo Fundo  – O Grito dos/as Ex-
cluídos/as aconteceu no dia 1º 
de setembro, com o V Calçadão 

da Solidariedade, na Paróquia São Ju-
das Tadeu, e contou com exposições 
de trabalhos alternativos, feira de 
produtos ecológicos, experiências al-
ternativas de inclusão social, apresen-
tações artísticas e coleta de votos para 
o Plebiscito.

Porto Alegre  – Cerca de 1.500 pes-
soas participaram da 13ª edição do 
Grito dos/as Excluídos/as no dia 7 de 
setembro: manifestantes ligados às 

Rio Grande do Sul

Houve Plebiscito em 70% dos muni-
cípios e o grito ainda ecoou em Floria-
nópolis, São Miguel d´Oeste, Crici-
úma, Xanxere, Concórdia, Guarujá 
do Sul e Agrolândia , entre outras co-
munidades.

Em Santa Catarina o Plebiscito acon-
teceu em 157 municípios, onde foram 
instaladas 2.031 urnas.

pastorais sociais, centrais sindicais e 
movimentos sociais caminharam 20 
quadras de ruas centrais da cidade, 
até o Parque Farroupilha. Parte do tra-
jeto foi feito na Avenida Loureiro da 
�6�L�O�Y�D���� �G�H�S�R�L�V�� �G�R�� �G�H�V�¿�O�H�� �P�L�O�L�W�D�U���� �2�� �D�W�R��
foi encerrado com uma cerimônia de 
partilha do pão. 

O Grito também ecoou e houve coleta 
de votos do Plebiscito sobre a CVRD, 

em Bagé, Santa Maria, Uruguaiana, 
Pelotas, Erechim, Santo Ângelo, 
Caxias, Vacaria, Novo Hamburgo, 
Santa Cruz, Cruz Alta , entre outras 
localidades.

No Rio Grande do Sul, foi inserida 
uma 5ª pergunta, sobre os pedágios,              
no Plebiscito,  que aconteceu em 221 
municípios, onde distribuíram 1.612 
urnas.
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FIQUE POR  D ENTRO

1)Animadores/as
 do Grito

Companheiros/as, o tempo e a 
trajetória permitem afirmar 
que o Grito dos/as Excluídos/

as é resultado de um grande processo 
de construção coletiva. Não importa 
saber quantos são os envolvidos, o 
mais importante é saber que chega-
mos aos lugares mais longínquos, às 
menores comunidades do interior, 
das periferias e também às grandes 
cidades.

A imaginação não tem fronteiras: 
são reuniões, seminários, pré-gritos, 
poesias, músicas, feiras, acampa-
mentos, marchas, romarias, celebra-
ções, exposições, concursos, deba-
tes, audiências públicas, panelaços, 
apitaços. Tudo temperado com muita 
criatividade, ousadia, solidariedade 
e espírito de partilha. É esta diversi-
dade toda que atrai as multidões em 
todo o país.

Mas também temos problemas: fi-
nanceiros, as distâncias, a polícia e 
os poderes locais querendo proibir 

2)10º Encontro 
Nacional

Companheirada, o 10º Encon-
tro Nacional de Articuladores/
as do Grito dos/as Excluídos/

as está marcado para os dias 04 a 06 
de abril de 2008, em São Paulo. Con-
forme indicação do 9º Encontro, va-
mos discutir o tema Projeto Popular 
para o Brasil, a partir do eixo dos di-

reitos, bem como 
avaliaremos como 
está o Grito em 
nossos Estados, 
além de planejar-
mos o 14º Grito.

Por isso é impor-
tante que cada Esta-
do indique pessoas 
que estejam envol-
vidas na construção 
do Grito local/re-
gional e articuladas 
com os movimen-
tos sociais, para 
enriquecer mais as 
�U�H�À�H�[�}�H�V��

3)14º Grito dos 
Excluídos/as

Oano de 2007 ainda não aca-
bou, mas já estamos come-
çando a pensar e planejar o 

ano de 2008, e com ele a construção 
do 14º Grito.

No dia 21/02/2008 teremos a pri-
meira reunião da Coordenação Nacio-
nal do Grito. Como sabemos, é sem-
pre neste primeiro encontro que são 
�G�H�¿�Q�L�G�R�V���R���O�H�P�D�����H�L�[�R�V�����R�E�M�H�W�L�Y�R�V���H���R�V��
elementos para o cartaz do Grito. Por 
isso solicitamos novamente que todos 
enviem até o dia 14/02/2008 suges-
�W�}�H�V���S�D�U�D���F�R�Q�W�U�L�E�X�L�U���H���R�U�L�H�Q�W�D�U���D�V���U�H�À�H-
xões e decisões da Coordenação.

4)Assembléia
Popular

A4ª SSB, o Plebiscito Popular so-
bre a privatização da Vale já pas-
saram, mas o mutirão por um 

novo Brasil é sempre atual e não pode 
parar. As Assembléias Populares são 
um espaço em construção e devem ser 
um local privilegiado para a discussão 
do projeto popular para o Brasil.

É importante que os municípios/Es-
tados/regiões façam suas assembléias 
locais e num segundo momento pos-
sam socializar, num espaço maior, 
�T�X�D�L�V�� �V�m�R�� �D�V�� �G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H�V�� �H�Q�I�U�H�Q�W�D�G�D�V��
e os avanços alcançados no dia-a-dia.

A Assembléia Popular deve ser o 
espaço para o exercício permanente 
de democracia participativa.

Nos dias 16 e 17/02/2008 aconte-
cerá uma plenária nacional ampliada 
da AP. É um momento importante de 
avaliar o processo e planejar os próxi-
mos passos. Vamos participar!

Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos nós sabemos alguma coisa. Todos  
nós ignoramos alguma coisa.  Por isso aprendemos sempre.” - Paulo Freire“

“

as manifestações, os que querem ser 
“donos” do Grito, enfim. O bonito, 
porém, é que nestes 13 anos o Grito 
não se restringiu a um evento no dia 
7 de setembro, mas é um espaço de 
articulação e animação que acontece 
por todo o ano e envolve pastorais, 
igrejas e movimentos sociais nas lu-
tas do dia-a-dia do povo brasileiro.  

Tudo isso graças ao esforço, de-
dicação e gratuidade de cada um e 
de cada uma de vocês que ouvem e 
constroem o Grito dos/as Excluídos/
as. Por isso, em nome da Coordena-
ção e da Secretaria Nacional recebam 
nosso agradecimento.  

Recife-PE
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5)Plebiscito
Popular

D e 01 a 09 de setembro nós 
realizamos o Plebiscito Po-
pular pela anulação do lei-

lão de privatização da Companhia 
Vale do Rio Doce. Este foi o terceiro 
plebiscito que fizemos desde 2000. 
Mais uma vez, na primeira semana 
de setembro, vivemos uma sema-
na de cidadania, um 
exercício de demo-
cracia participativa.

Nosso plebisci-
to teve menos vo-
tos que o da ALCA, 
mas aconteceu nos 
26 Estados e no Dis-
trito Federal. O mu-
tirão contou com o 
trabalho de 108.658 
voluntários, distribu-
ímos 25.133 urnas, 
em 3.157 municípios (57% do to-
tal das cidades brasileiras) e reco-
lhemos 3.741.880 votos, dos quais 
mais de 94% foram pelo NÃO.

Com este processo trouxemos 
para a sociedade a discussão das 
privatizações, a partir do caso da 
Vale do Rio Doce. Todas as pesso-
as que puderam, de alguma forma, 
participar e conhecer como se deu a 
entrega da Vale ficaram indignadas 
e por isso continuam na luta. Já, 
a empresa Vale do Rio Doce tenta 
manter sua “bela” imagem gastan-
do com advogados e comerciais na 
televisão.

6)Um Grito
Pela Vida

Aatitude de Dom Ca-
ppio, jejum ou gre-
ve de fome contra 

a transposição, por revita-
lização, discussão e con-
vivência com o semi-ári-
do, é tão forte que poucos 
conseguem segui-la. Dom 

Cappio e Rio 
São Francis-
co se fundem 
numa mesma 
imagem, de 
pura exalta-
ção à vida. 

As práticas 
incomodam, 
questionam 
e derrubam 
muitas teo-
rias. Às ve-

zes, até confundem, mas 
não iludem. Os discursos 
comovem, mas as ações 
coerentes mobilizam, ar-
rastam, sinalizam mudan-
ças. Por isso os poderosos 
não entendem nem que-
rem ouvir.

6)Agenda Próxima:
26/01/08 – Jornada de Ação Global.
26 a 30/01/08 – Fórum Social do Mercosul – Curitiba /PR
16 e 17/02/08 – Plenária Nacional da Assembléia Pop ular
21/02/08 – Reunião da Coordenação Nacional do Grito
08/03/08 – Dia Internacional de Luta da  Mulher
04 a 06/04/08 – 10º Encontro Nacional de Articulado res/as do Grito8)Jornal Brasil

de Fato

Uma visão popular do Brasil e do 
Mundo. Colabore para manter e 
melhorar essa importante fer-

ramenta para o nosso mutirão. Assine, 
leia e espalhe essa idéia. Para assinar: 
Fome (11) 2131-0808, ou pelo correio 
eletrônico assinaturas@brasildefato.
com.br

Desejamos  a todos e todas um Natal Feliz e um Ano Novo 
com muita saúde e solidariedade, para juntos continuar¬mos 
no mutirão por um novo Brasil.

Atenção: No mês de janeiro a Secretaria Nacional do Grito 
estará fechada.

Eu ouvi o grito 
do povo, vi a 
opressão que 
sofre e desci 
para libertar

“ “
(Ex.3,7)


